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RESUMO 
 
Algumas bebidas, como refrigerantes, sucos artificiais ou naturais e vinhos, em 

geral, são ácidas, uma vez que têm um pH inferior a 5, podendo ser responsáveis 

pela degradação dos dentes artificiais e da base acrílica de próteses, induzindo à 

mudanças de cor, ao desgaste e irregularidades de superfície, reduzindo 

consequentemente a vida útil da prótese. O objetivo desta pesquisa foi avaliar in 

vitro, o efeito de quatro bebidas ácidas comercialmente disponíveis e suas possíveis 

consequências na alteração de rugosidade e cor de duas marcas de dentes artificias 

e de uma resina acrílica ativada termicamente (RAAT) para utilização em base 

protética. Tanto as amostras de RAAT quanto os dentes artificiais foram divididos em 

5 grupos, de acordo com a bebida ácida utilizada (vinho tinto seco, suco de laranja 

industrializado, refrigerante à base de cola e refrigerante à base de suco de limão) e 

o grupo controle (saliva artificial). O pH das bebidas foi aferido antes de cada 

imersão, com auxílio de medidor de pH de bancada. A alteração de superfície das 

amostras (Ra) foi avaliada em rugosímetro e a alteração de cor (∆E), em 

espectrofotômetro, antes e após as imersões. A simulação do consumo diário destas 

bebidas foi realizada imergindo as amostras em cada solução, por 10 minutos, 

durante 15 dias. Em um segundo momento, após a imersão diária nas bebidas 

ácidas, as amostras foram submetidas à imersão em suco de uva pelo período de 15 

dias, para avaliar se as soluções contribuiriam para o manchamento posterior das 

amostras. Os dados obtidos foram submetidos ao teste de aderência à curva normal 

a fim de determinar se os mesmos provinham ou não de uma distribuição normal. 

Como os dados apresentaram uma distribuição normal, a análise de variância 

ANOVA foi aplicada, sendo a de dois fatores para medidas repetidas, no teste de 

rugosidade e um fator para medidas repetidas, no teste de alteração de cor. Nos 

casos de diferença estatística significante entre os fatores analisados, foi aplicado o 

pós-teste de Tukey (α=0,05), utilizando-se o programa IBM SPSS 20.0 (IBM, 



 

 

Armonk, NY, USA). Houve diferença estatística entre as médias gerais de 

rugosidade no período inicial e após a imersão, independente da solução ácida para 

todos os materiais. Para a RAAT, dentre as soluções ácidas, apenas o suco de 

laranja aumentou a rugosidade das amostras (p<0.05), em relação so período inicial. 

Para os dentes Trilux, todas as soluções ácidas aumentaram a rugosidade, (p<0.05). 

Para o dente Tritone, apenas o refrigerante de cola não alterou a rugosidade de 

maneira estatisticamente significativa, em relação ao período inicial. O suco de uva 

alterou a rugosidade apenas dos dentes artificiais (p<0.05), em alguns grupos. A cor 

foi alterada para todos os materiais, após a imersão diária nas soluções ácidas e no 

suco de uva. Concluiu-se de maneira geral, que todas as soluções ácidas alteram a 

rugosidade e a cor da RAAT e dentes artificias, após a imersão diária de 10 minutos, 

por 15 dias. O suco de uva alterou a rugosidade apenas dos dentes artificiais, 

promovendo alteração de cor clinicamente aceitável nos materiais, após imersão por 

15 dias. 

 
Palavras-chave: Prótese total. Resinas acrílicas. Teste de materiais. Propriedades 

físicas. 
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ABSTRACT 
 

Some drinks, such as soft drinks, artificial or natural juices and wines, in general, are 

considered acidic, since they have a pH of less than 5, and may be responsible for 

the degradation of artificial teeth and acrylic base of prostheses, inducing the color 

changes, the wear and surface irregularities, reducing therefore the useful life of the 

prosthesis. The objective of this research was to evaluate in vitro the effect of four 

acidic drinks commercially available and their possible consequences on change of 

roughness and color of two brands of artificial teeth and a thermally-activated acrylic 

resin (RAAT) for use in prosthetic base. Both RAAT samples as artificial teeth divided 

into 5 groups according to the acidic drink used (dry red wine, industrialized orange 

juice, soda and cola-based and soft drink lemon juice based) and the control group 

(saliva artificial). The pH of drinks was assessed before each immersion, with the aid 

of bench pH meter. The change of the surface (Ra) of the samples was evaluated in 

roughness tester, and the color change (∆ E), in the spectrophotometer, before and 

after the immersions. The simulation of the daily consumption of these beverages 

accomplished by immersing the specimens in each solution, for 10 minutes, during 

15 days. In a second moment, after the daily immersion in acidic drinks, were the 

samples subjected to immersion in grape juice for a period of 15 days, to assess 

whether the solutions would contribute to later staining. The data obtained were 

subjected to the test of adherence to the normal curve in order to determine whether 

they were or not of a normal distribution. As the data showed a normal distribution, 

the analysis of variance ANOVA was applied, being the two factors for repeated 

measures, for roughness and a test for repeated measures single factor, for the test 

of color change.  In cases of significant statistical difference between the factors 

analyzed, Tukey post-test was applied (α = 0.05), using the program IBM SPSS 20.0 

(IBM, Armonk, NY, USA). There was no statistical difference between the average 

roughness in general, on early period and after soaking, independent of acid solution 



 

 

used for the samples of RAAT and artificial teeth. For RAAT, only orange juice 

increased the roughness of the samples (p < 0.05). For Trilux teeths, all acid 

solutions increased the roughness, (p < 0.05). To the Tritone, just the cola did not 

alter the roughness of statistically significant manner in respect of the initial period. 

The grape juice has altered the roughness only in artificial teeth (p< 0.05), in some 

groups. The color changed for all materials, after the daily immersion in acid 

solutions. It was concluded, that all acid solutions alter the roughness and color of 

RAAT and artificial teeth, after soaking 10 minutes daily for 15 days. The grape juice 

has altered the roughness only in artificial teeth, promoting acceptable clinically color 

change in materials, after soaking for 15 days. 

  
Keywords: Complete denture. Acrylic resins. Testing materials. Physical properties. 
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1 INTRODUÇÃO 

Dentre as propriedades requeridas aos materiais utilizados na confecção de 

próteses totais, aquelas relacionadas com a superfície, como a rugosidade, são de 

grande importância clínica, já que facilitam o acúmulo de biofilme e manchamento 

(ZISSIS et al., 2000). Uma superfície lisa é mais resistente à contaminação por 

microrganismos e de mais fácil higienização (ATABEK et al., 2010; PEREZ et al., 

2007).  

Um dos principais requisitos para que uma prótese total seja considerada 

satisfatória é que a superfície que fica em contato com a mucosa oral esteja 

bastante lisa. Assim, o polimento da base da prótese de resina acrílica 

(polimetilmetacrilato, PMMA) e a manutenção de sua lisura, contribuem para o 

conforto do paciente, estética agradável e também para que seja minimizada a 

retenção de microrganismos na superfície da mesma. Qualquer procedimento que 

altere a rugosidade de superfície do material irá influenciar diretamente na adesão 

de microrganismos, uma vez que a presença de irregularidades funciona como 

abrigo microbiano, aumentando a probabilidade destes microrganismos 

permanecerem nas superfícies, mesmo depois dos procedimentos convencionais de 

limpeza (AL-RIFAIY, 2010; VERRAN; MARYAN, 1997; BOLLEN et al., 1997). 

Os dentes artificiais e as bases de resina acrílica das próteses totais estão 

sujeitos à constante exposição aos alimentos e às bebidas e, consequentemente, ao 

pH ácido e aos pigmentos destas soluções (HERSEK et al., 1999; BITTENCOURT et 

al., 2010; REGGIANI et al., 2015). Esta interação frequente compromete tanto a cor 

quanto a superfície destes materiais, refletindo em danos estéticos, físico-mecânicos 

e de durabilidade destas próteses. 

Algumas bebidas, como refrigerantes, sucos artificiais ou naturais e vinhos 

podem ser consideradas ácidas, uma vez que têm um pH inferior a 5. O pH baixo 

destas bebidas pode ser um dos fatores responsáveis pela degradação dos dentes 

artificiais e da base acrílica, induzindo à mudanças de cor, ao desgaste e 

irregularidades de superfície, reduzindo consequentemente a vida útil da prótese 

(REGGIANI et al., 2015). A lisura superficial atua não só em suas características 

estéticas, mas também na durabilidade, uma vez que as irregularidades aumentam a 

dificuldade de higienização, provocando manchamento e eventual diminuição das 

propriedades mecânicas (REIS et al., 2002). O consumo de bebidas agressivas, do 
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ponto de vista da acidez, devem ser identificadas e o paciente deve ser informado, a 

fim de evitar ou reduzir a frequência de seu consumo, para maior longevidade das 

próteses. 

Com base nas informações acima mencionadas, percebe-se a 

necessidade da realização de estudos que investiguem a manutenção da lisura e cor 

dos dentes artificiais e da base protética ao longo do tempo, frente às diferentes 

bebidas ácidas de consumo rotineiro pelos pacientes. 
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2 OBJETIVO 

 
O objetivo desta pesquisa foi avaliar in vitro: 

- o efeito de quatro diferentes bebidas ácidas comercialmente disponíveis, 

na alteração da superfície e cor de duas marcas de dentes artificiais e de uma resina 

acrílica ativada termicamente para base protética, simulando o consumo destas 

bebidas, por meio da imersão diária de 10 minutos, durante 15 dias. 

- se as soluções ácidas contribuem para o manchamento posterior dos 

materiais, por meio da imersão em suco de uva pelo período de 15 dias. 

 

As hipóteses testadas neste estudo foram: (1) a de que as soluções 

ácidas promoveriam alteração de rugosidade e (2) cor nas amostras de RAAT e 

dentes artificiais e (3) que contribuiriam para o manchamento posterior dos materiais 

submetidos à imersão em suco de uva. 
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3 METODOLOGIA 
 
3.1 Confecção das amostras em resina acrílica ativada 
termicamente 

 

Foram confeccionadas 50 amostras de resina acrílica ativada 

termicamente (VipiCril Plus, VIPI Produtos Odontológicos, Pirassununga, São Paulo, 

Brasil), utilizando-se uma matriz metálica (Fig. 1) vazada na espessura de 3 mm, 

contendo em seu interior 10 compartimentos circulares, com dimensões de 10 mm 

de diâmetro cada (n=10). Esta matriz foi posicionada sobre uma lâmina de vidro 

retangular (80 mm x 35 mm x 3 mm) e seu interior foi preenchido com cera utilidade 

(Wilson, Polidental Ind. E Com. Ltda, Cotia, São Paulo, Brasil). Em seguida o 

conjunto lâmina de vidro e matriz metálica (Fig. 2) foi incluído em mufla (Vipi STG, 

VIPI Produtos Odontológicos, Pirassununga, São Paulo, Brasil). Para isso, a 

superfície interna da base da mufla foi isolada com vaselina em pasta, sendo 

preenchida em seguida com gesso pedra tipo III (Asfer; São Caetano do Sul, SP, 

Brasil), seguindo a proporção de 100 g de pó para 30 mL de água, espatulado por 1 

minuto e vertido sob vibração constante (Fig. 3A). Após a cristalização do gesso, 

uma segunda lâmina de vidro com as mesmas dimensões já citadas foi posicionada 

sobre a matriz já incluída em gesso e fixada com silicone de condensação Zetalabor 

(Zhermack, Rovigo, Italy; Fig. 3B). A contra-mufla foi posicionada e, sobre a 

superfície desta última lâmina de vidro foi vertido gesso pedra tipo III (Fig. 4A). Em 

seguida, a mufla foi levada à prensa hidráulica de bancada (VH, Midas Dental 

Produtos Ltda., Araraquara, São Paulo, Brasil) sob pressão constante de 1000 Kgf 

por 2 minutos (Fig. 4B). Após a cristalização do gesso, a mufla foi aberta e a cera 

removida do interior de cada superfície interna da matriz. A superfície do vidro foi 

limpa com acetona pura (Labsynth Produtos para Laboratórios Ltda, Diadema, São 

Paulo, Brasil). A resina acrílica ativada termicamente (Fig. 5) foi proporcionada de 

acordo com as instruções do fabricante e, ao atingir a fase plástica, foi inserida no 

interior das superfícies internas da matriz incluída em mufla. Após a inserção, a 

contra-mufla foi posicionada e levada à prensa hidráulica, com força de 1000 Kgf, 

durante 2 minutos, e foi realizada a polimerização de bancada por 30 minutos. A 

resina foi polimerizada pelo método convencional, de acordo com o fabricante. Após 
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a polimerização da resina, a mufla foi aberta e as amostras foram removidas (Fig. 6) 

e submetidas ao polimento em uma politriz universal semiautomática (Arotec S.A. 

Ind. Com., Cotia, São Paulo, Brasil), utilizando-se lixas metalográficas com 

diferentes granulações (400, 600, 800 e 1200 - Buehler, Lake Bluff, EUA), sendo 

posteriormente finalizados com solução diamantada em disco de feltro (Fig. 7). Em 

seguida foi realizada a padronização da espessura das amostras numa faixa de 2,5 

a 2,6 mm, utilizando a lixa de granulação 400 com auxílio de um paquímetro digital 

(Mitutoyo Sul Americana Ltda; Fig. 8). Por fim as amostras foram submetidas à 

limpeza em ultrassom (Arotec, Odontobrás, São Paulo, SP) por 20 minutos em água 

destilada, para remoção de possíveis debris na superfície da resina, e após isso 

foram deixadas ao ar livre para secagem. 

 
Figura 7 - Matriz Metálica 

 
Fonte: Do Autor 

 
Figura 8 - Conjunto lâmina de vidro e matriz metálica 

 
Fonte: Do Autor 
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Figura 9 – (A) Inclusão em mufla do conjunto matriz/lâmina de vidro. (B) Segunda 
lâmina de vidro posicionada sobre a matriz já incluída em gesso e fixada com silicone 
de condensação Zetalabor 

  
Fonte: Do Autor 

 
Figura 10 - (A) Mufla preenchida com gesso pedra tipo III. (B) Prensa hidráulica de 
bancada 

  
Fonte: Do Autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B 

A B 
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Figura 11 - Resina acrílica ativada termicamente (RAAT) 

 
Fonte: Do Autor 

 

Figura 12 - Amostras de RAAT 

 
Fonte: Do Autor 

 
Figura 7 - Amostra de RAAT após acabamento e polimento 

 
Fonte: Do Autor 
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Figura 8 - Padronização da espessura das amostras 

 
Fonte: Do Autor 

 
3.2 Dentes artificiais 

 

Para avaliar a influência das bebidas ácidas na alteração de superfície e 

cor dos dentes artificiais foram utilizadas duas marcas comerciais, de mesmo 

fabricante (Quadro 1), totalizando cinquenta (50) incisivos centrais superiores de 

cada marca, distribuídos em 5 grupos (n=10), não importando nesta análise, o lote 

do material.  

Quadro 1 - Dentes artificiais que foram utilizados na pesquisa. 

MARCA/MODELO/COR QUANTIDADE 
DE DENTES 

FABRICANTE 

Trilux O32 (1D) 50 ICS Vipi, Pirassununga-SP, Brasil  
Tritone 3P (66) 50 ICS Vipi, Pirassununga-SP, Brasil 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

3.3. Utilização das bebidas ácidas  
As amostras de RAAT e os dentes artificiais foram divididos em 5 grupos, 

de acordo com a bebida ácida utilizada (Quadro 2). As amostras foram submetidas à 

imersão por 10 minutos, simulando a ingestão das mesmas, por 15 dias (Fig. 10). Os 

sucos e refrigerantes foram abertos diariamente, utilizando-se de soluções novas 

para não interferir no pH. Após este período de imersão, as amostras eram lavadas 

e mantidas em estufa bacteriológica a 36±1 oC, em saliva artificial, durante todo o 

período experimental. O pH das bebidas foi aferido, antes de cada imersão, com 

auxílio de medidor de pH de bancada (HANNA Instruments pH 21, São Paulo, Brasil, 

Fig. 9). Os valores médios de pH das bebidas estão demonstrados no Quadro 3. 
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Figura 9 – Medidor de pH de bancada 

  
                                                                  Fonte: Do Autor 

Quadro 2 – Bebidas ácidas a que foram submetidas as amostras 

GRUPOS/ 
NOME COMERCIAL 
DAS BEBIDAS 

 
Composição 
 

 
Fabricante 

 
GI – Saliva artificial 
(Controle) 
 
 

Fosfato Potássio Dibásico, Fosfato 
Potássio Monobásico, Sorbitol 
70%, Fluoreto de Sódio, Benzoato 
de Sódio, Cloreto de Potássio, 
Cloreto de Sódio, Cloreto de 
Magnésio Anidro, Cloreto de 
Cálcio Anidro, Água purificada, 
Espessante QSP. 

Fórmula Ativa®     
Araçatuba/SP, 
Brasil.  

GII – Suco de laranja 
(Su Fresh de Laranja®) 
 

Água, suco concentrado de 
laranja, células de laranja, açúcar, 
aroma natural, regulador de acidez 
ácido cítrico e antioxidante ácido 
ascórbico. 

Su Fresh, Wow 
Nutrition, Brasil 

GIII – Vinho fino tinto 
seco  
(Salton Flowers® 
Cabernet Sauvignon  , 
Merlot 
 

Cabernet Sauvignon e Merlot 
Álcool etílico  

Vinícula Salton 
S.A, Distrito de 
Tuiuty, Bento 
Gonçalves/RS, 
Brasil  

GIV – Refrigerante à 
base de cola 
(Coca-Cola®) 

Água gaseificada, açúcar, extrato 
de noz de cola, cafeína, corante 
caramelo IV, acidulante INS 338 e 
aroma natural.  

Coca-Cola Brasil; 
Sorocaba 
Refrescos, 
Sorocaba/SP 

GV – Refrigerante à 
base de suco de limão  
(Sprite®) 

Água gaseificada, açúcar, suco de 
limão, aroma natural, acidulante 
ácido cítrico, conservadores 
benzoato de sódio e sorbato de 
potássio. 

Coca-Cola Brasil; 
Sorocaba 
Refrescos, 
Sorocaba/SP 
 

https://www.google.com.br/aclk?sa=l&ai=CaPyRP4UVV9-7F9eSxASl9aLYDobzlLwF5uyNoIsBhfHgz88BCAkQCiDezc8eKBRgzbjrgKwDoAGYy8b-A8gBB6kCr0xufW6okj6qBCVP0ILzdlKAdDfMKEIwVmHZtqFvu0bcafzi3yBUhlkT105o3LZOwAUFoAYmgAfQtLkBiAcBkAcCqAemvhvYBwHgErSIhfGb4drKZg&sig=AOD64_3zRBsqxo_EAvp34e2KENZz3ylemA&ctype=5&clui=23&q=&ved=0ahUKEwjitL2DwpnMAhVEFJAKHWxnAcEQ2CkIxgIwCQ&adurl=http://www.meuvinho.com.br/shop/produtoview.asp%3Fvar_chavereg%3D540%26nome%3DSalton%2BClassic%2BCabernet%2BSauvignon%2B2014%252F15
https://www.google.com.br/aclk?sa=l&ai=CaPyRP4UVV9-7F9eSxASl9aLYDobzlLwF5uyNoIsBhfHgz88BCAkQCiDezc8eKBRgzbjrgKwDoAGYy8b-A8gBB6kCr0xufW6okj6qBCVP0ILzdlKAdDfMKEIwVmHZtqFvu0bcafzi3yBUhlkT105o3LZOwAUFoAYmgAfQtLkBiAcBkAcCqAemvhvYBwHgErSIhfGb4drKZg&sig=AOD64_3zRBsqxo_EAvp34e2KENZz3ylemA&ctype=5&clui=23&q=&ved=0ahUKEwjitL2DwpnMAhVEFJAKHWxnAcEQ2CkIxgIwCQ&adurl=http://www.meuvinho.com.br/shop/produtoview.asp%3Fvar_chavereg%3D540%26nome%3DSalton%2BClassic%2BCabernet%2BSauvignon%2B2014%252F15
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Figura 10 – Dentes artificiais da marca Tritone e Trilux, separados em grupos 
de acordo com a substância ácida e o grupo controle 

 
Fonte: Do Autor 

 
Quadro 3 – Valores médios do pH das bebidas ácidas 

SOLUÇÕES  
 

pH (valores médios) 

Saliva artificial (controle) 6,80 

Suco de laranja (Su Fresh de Laranja®) 3,43 

Vinho tinto seco (Salton Classic Cabernet Sauvignon®) 3,74 

Refrigerante à base de cola (Coca-Cola®) 2,73 

Refrigerante à base de suco de limão (Sprite®) 3,15 

Suco de uva 3,40 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
 

 
3.4. Avaliação da rugosidade de superfície dos materiais 

 

A mensuração da rugosidade de superfície das amostras foi realizada em 

rugosímetro (Surftest SJ-401, Mitutoyo Corp, Kawasaki, Japão). Para as amostras 

de resina acrílica, as mesmas foram posicionadas individualmente no rugosímetro 

encaixadas sobre uma matriz de silicone de condensação anteriormente moldada 

com a superfície submetida à análise sempre voltada para cima, sendo executadas 

três leituras paralelas para mensurar a rugosidade de superfície (Ra) inicial. Para os 

https://www.google.com.br/aclk?sa=l&ai=CaPyRP4UVV9-7F9eSxASl9aLYDobzlLwF5uyNoIsBhfHgz88BCAkQCiDezc8eKBRgzbjrgKwDoAGYy8b-A8gBB6kCr0xufW6okj6qBCVP0ILzdlKAdDfMKEIwVmHZtqFvu0bcafzi3yBUhlkT105o3LZOwAUFoAYmgAfQtLkBiAcBkAcCqAemvhvYBwHgErSIhfGb4drKZg&sig=AOD64_3zRBsqxo_EAvp34e2KENZz3ylemA&ctype=5&clui=23&q=&ved=0ahUKEwjitL2DwpnMAhVEFJAKHWxnAcEQ2CkIxgIwCQ&adurl=http://www.meuvinho.com.br/shop/produtoview.asp%3Fvar_chavereg%3D540%26nome%3DSalton%2BClassic%2BCabernet%2BSauvignon%2B2014%252F15
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dentes artificiais, os mesmos também foram encaixados numa matriz de silicone e 

as três leituras foram realizadas no sentido transversal ao longo eixo dos dentes 

(Fig. 11 A e B). A extensão de cada leitura foi de 2.4 mm, com cut-off de 0.8 mm. A 

velocidade da leitura foi de 0.5 mm/s. O valor de rugosidade foi obtido pela média 

aritmética e dado em micrometros (IZUMIDA et al, 2014; CONSANI et al., 2016). As 

leituras foram realizadas em três períodos diferentes: período inicial (antes das 

imersões nas bebidas ácidas), período 1 (após as imersões nas bebidas ácidas por 

15 dias) e período 2 (após imersão por 15 dias em suco de uva).  

 
Figura 11 - (A) Leitura realizada no rugosímetro no sentido transversal ao 
longo eixo dos dentes. (B) Matrizes de silicone de condensação 
individualizadas de acordo com o formato de cada amostra de dente artificial e 
RAAT. 

  
Fonte: Do Autor 

3.5. Avaliação da estabilidade de cor  
As amostras de RAAT e dentes artificiais foram submetidas aos ensaios 

de leitura de cor iniciais (baseline-B), utilizando-se a espectrofotometria de reflexão 

ultravioleta visível (Fig 11 - Modelo UV-2450, Shimadzu, Japão). Na sequência, as 

amostras de resina acrílica e os dentes artificiais foram submetidos à imersão nas 

bebidas ácidas, conforme protocolo citado anteriormente. Durante todo o período 

experimental, as amostras foram mantidas em saliva artificial, em estufa 

bacteriológica digital (CIENLAB Equipamentos Científicos Ltda, Campinas, São 

Paulo, Brasil) a 37±1°C.  Após este período de 15 dias, novas leituras foram 

realizadas, com as alterações de cor calculadas por meio do Sistema CIE L*a*b*, 

conforme estabelecido pela Comission Internacionale de I’Eclairage – CIE 

(Comissão Internacional sobre Iluminação - C.I.E, 1985). O sistema CIE L*a*b* 

calcula a variação de cor entre dois pontos por meio da fórmula: ΔE= √(ΔL)² + (Δa)² 

+ (Δb)².  

 

A B 
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               Figura 12 - Espectrofotômetro Modelo UV-2450 

 
Fonte: Do Autor 
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4 FORMA DE ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados de alteração de cor (∆E) e de rugosidade de superfície (Ra) 

foram submetidos ao teste de aderência à curva normal a fim de determinar se os 

mesmos provinham ou não de uma distribuição normal. Como os dados 

apresentaram uma distribuição normal, a Análise de Variância (ANOVA) foi aplicada, 

sendo a de dois fatores (Período x Solução) para medidas repetidas, no teste de 

rugosidade. Já no teste de alteração de cor foi aplicado um fator (Solução) para 

medidas repetidas.  Nos casos de diferença estatística significante entre os fatores 

analisados, foi aplicado o pós-teste de Tukey (α=0,05), utilizando-se o programa IBM 

SPSS 20.0 (IBM, Armonk, NY, USA).  
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5 RESULTADOS 
5.1. Análise de alteração de rugosidade  

Nas tabelas abaixo, estão apresentadas a ANOVA e os valores médios de 

rugosidade (Ra - µm) das amostras de RAAT e dos dentes artificiais, para as 

diferentes soluções ácidas utilizadas.  

 

5.1.1.  Amostras de RAAT 
Tabela 1 - Análise de Variância (ANOVA) medidas repetidas com dois fatores de 
alteração de rugosidade (Ra - µm) da resina acrílica para as diferentes soluções 
ácidas utilizadas. 

*P < 0,05 denota diferença estatística significante.   

A tabela 1 da ANOVA denota que houve diferença significante para o fator 

período (p=0.004), para as amostras de RAAT. 

 
Tabela 2 - Valores médios (desvio padrão) de rugosidade (Ra - µm) da resina acrílica, 
de acordo com o período, independente da solução em análise. 

 

Na tabela 2, pode-se observar que quando as médias gerais dos grupos 

foram comparadas entre si, houve diferença estatística significante entre o período 

inicial e o período 1, após a imersão, independente da solução ácida utilizada. 
 

Fatores de Variação SS Df MS F P 

Solução 0,020 4 0,005 2,654 0,054 

Entre amostras 0,086 45 0,002   

Período 0,028 2 0,014 5,899 0,004* 

Período x Solução 0,020 8 0,002 1,045 0,409 
Intra amostras 0,212 90 0,002   

Solução Rugosidade 

Inicial 0,04 (0,01) B 

Período 1 0,07 (0,07) A 

Período 2 0,07 (0,04) A 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem ao nível de 5% de significância (P< 0.05) pelo 

teste de Tukey.  
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Tabela 3 - Valores médios (desvio padrão) de rugosidade (Ra - µm) da resina acrílica, 
de acordo com a solução ácida e período de análise. 

 

Na tabela 3, nota-se que no período 1 não houve diferença estatística entre 

as bebidas ácidas utilizadas, sendo que apenas o suco de laranja se mostrou 

diferente estatisticamente em relação ao período inicial. A imersão em suco de uva 

(Período 2) não promoveu alteração de rugosidade nas amostras, quando os valores 

médios foram comparados ao período 1. No período 2, após imersão no suco de 

uva, houve diferença significativa para o grupo que foi submetido ao suco de laranja 

(p< 0.05), quando comparado ao vinho e Coca-Cola. 

 

5.1.2. Dentes artificiais da marca Trilux 
 
Tabela 4 - Análise de Variância (ANOVA) medidas repetidas com dois fatores de 
alteração de rugosidade (Ra - µm) dos dentes Trilux para as diferentes soluções 
ácidas utilizadas. 

*P < 0,05 denota diferença estatística significante. 

Solução 
Rugosidade 

Inicial Período 1 Período 2 

Saliva artificial 0,04 (0,01) Ab 0,10 (0,04) Aa 0,07 (0,04) ABa 
Suco de 
laranja 0,04 (0,01) Ab 0,10 (0,14) Aa 0,10 (0,07) Aa 

Vinho tinto 0,04 (0,01) Aa 0,07 (0,05) Aa 0,05 (0,02) Ba 
Coca-Cola® 0,04 (0,02) Aa 0,04 (0,01) Aa 0,05 (0,01) Ba 
Sprite® 0,04 (0,01) Aa 0,05 (0,03) Aa 0,06 (0,03) ABa 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem ao nível de 5% de significância 

(P< 0.05) pelo teste de Tukey.  

Fatores de Variação SS Df MS F P 

Solução 0,107 4 0,027 1,755 0,155 

Entre amostras 0,683 45 0,015   

Período 106,179 2 53,090 2454,463 0,001* 

Período x Solução 0,102 8 0,013 0,588 0,785 
Intra amostras 1,947 90 0,022   
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A tabela 4 da ANOVA denota que houve diferença significante para o fator 

período (p=0.001), para as amostras de dentes da marca TRILUX. 

 
Tabela 5 - Valores médios (desvio padrão) de rugosidade (Ra - µm) dos dentes Trilux, 
de acordo com o período de análise, independente da solução de imersão. 

 

Na tabela 5, pode-se observar que quando as médias gerais dos grupos 

foram comparadas entre si, houve diferença estatística significante entre todos os 

períodos, independente da solução ácida utilizada. 
 
Tabela 6 - Valores médios (desvio padrão) de rugosidade (Ra - µm) dos dentes Trilux, 
de acordo com a solução de imersão e período de análise. 

 

Solução Rugosidade 

Inicial 0,04 (0,01) C 

Período 1 1,73 (0,17) B 

Período 2 1,91 (0,17) A 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem ao nível de 5% de significância (P< 0.05) pelo teste 

de Tukey.  

Solução 
Rugosidade 

Inicial Período 1 Período 2 

Saliva 
artificial 0,04 (0,01) Ac 1,75 (0,15) Ab 1,97 (0,16) Aa 
Suco de 
laranja 0,04 (0,01) Ab 1,78 (0,20) Aa 1,92 (0,10) Aa 
Vinho tinto 0,04 (0,01) Ab 1,72 (0,10) Aa 1,83 (0,23) Aa 
Coca-Cola® 0,04 (0,01) Ac 1,66 (0,16) Ab 1,88 (0,17) Aa 
Sprite® 0,04 (0,01) Ac 1,73 (0,21) Ab 1,96 (0,18) Aa 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem ao nível de 5% de significância 

(P< 0.05) pelo teste de Tukey.  
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5.1.3 Dentes artificiais da marca Tritone 
 
Tabela 7 - Análise de Variância (ANOVA) medidas repetidas com dois fatores de 
alteração de rugosidade (Ra - µm) dos dentes Tritone para as diferentes soluções 
ácidas utilizadas. 

*P < 0,05 denota diferença estatística significante. 

 

A tabela 7 da ANOVA denota que houve diferença significante para todos os 

fatores e para a interação entre eles, para as amostras de dentes da marca 

TRITONE. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na tabela 6, nota-se que quando os grupos foram comparados entre si, não 

houve diferença estatística significante, para todos períodos de análise. A imersão 

em suco de uva (Período 2) promoveu alteração de rugosidade estatisticamente 

significante para os grupos saliva artificial, Coca-Cola e Sprite. Para os grupos suco 

de laranja e vinho tinto, houve diferença estatística significante apenas após a 

imersão nas bebidas ácidas (Período 1). 

 

 

Fatores de Variação SS Df MS F P 

Solução 2,119 4 0,530 4,915 0,002* 

Entre amostras 4,850 45 0,108   

Período 4,659 2 2,329 30,554 <0,001* 

Período x Solução 2,065 8 0,258 3,385 0,002* 
Intra amostras 6,862 90 0,076   
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Tabela 8 - Valores médios (desvio padrão) de rugosidade (Ra - µm) dos dentes Tritone, 
de acordo com a solução de imersão e período de análise. 

 

Na tabela 8, pode-se observar que dentre as soluções ácidas, apenas o 

grupo Coca-Cola não sofreu alteração de rugosidade estatisticamente significativa, 

em relação ao período inicial. Não houve diferença estatística entre os grupos, após 

imersão nas soluções ácidas (Período 1). A imersão em suco de uva (Período 2) 

promoveu alteração de rugosidade apenas nos grupos suco de laranja e vinho tinto. 

Quando os grupos foram comparados entre si, houve diferença estatística apenas 

no período 2, para os grupos suco de laranja e vinho. 

 

 
5.2. Análise de alteração de cor  

 

Nas tabelas abaixo, estão apresentadas as Análises de Variância 

(ANOVA) e os valores médios de alteração de cor (∆E) das amostras de RAAT e dos 

dentes artificiais, para as diferentes soluções ácidas utilizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

Solução 
Rugosidade 

Inicial Período 1 Período 2 

Saliva artificial 1,81 (0,23) Aa 1,73 (0,18) Aa 1,97 (0,39) Ba 
Suco de 
laranja 1,93 (0,25) Ab 1,69 (0,19) Ac 2,43 (0,55) Aa 
Vinho tinto 1,95 (0,32) Ab 1,65 (0,13) Ac 2,43 (0,57) Aa 
Coca-Cola® 1,77 (0,28) Aa 1,63 (0,18) Aa 1,79 (0,10) Ba 
Sprite® 1,85 (0,16) Aa 1,62 (0,11) Ab 1,85 (0,25) Bab 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem ao nível de 5% de significância (P< 

0.05) pelo teste de Tukey. 
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5.2.1.  Amostras de RAAT 
 
Tabela 9 - Análise de Variância (ANOVA) com fator único de alteração de cor (∆E) da 
resina acrílica, após imersão nas bebidas ácidas. 

*P < 0,05 denota diferença estatística significante. 

 
Tabela 10 - Análise de Variância (ANOVA) com fator único de alteração de cor (∆E) da 
resina acrílica, após imersão no suco de uva. 

*P < 0,05 denota diferença estatística significante. 

 

As tabelas 9 e 10 da ANOVA denotam que não houve diferença 

significante para o fator solução (p=0,256; p=0,355), para as amostras de RAAT, nos 

dois períodos de análise. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fatores de Variação SS Df MS F P 

Solução 21,325 4 5,331 1,381 0,256 

Erro 173,719 45 3,860   

Total 6187,840 50    

Fatores de Variação SS Df MS F P 

Solução 3,256 4 0,814 1,129 0,355 

Erro 32,443 45 0,721   

Total 220,237 50    



34 

 

 

Tabela 11 - Valores médios (desvio padrão) de alteração de cor (∆E) da resina acrílica, 
após imersão nas bebidas ácidas (Período 1) e após imersão no suco de uva (Período 
2). 

 

Na tabela 11, pode-se observar que não houve diferença estatística 

significante entre os grupos, para ambos os períodos de análise. 

 

5.2.2. Dentes artificiais da marca Trilux 
 
Tabela 12 - Análise de Variância (ANOVA) com fator único de alteração de cor (∆E) dos 
dentes Trilux, após imersão nas bebidas ácidas. 

*P < 0,05 denota diferença estatística significante. 

 

A tabela 12 da ANOVA denota que houve diferença significante para o fator 

solução (p<0,001), para os dentes Trilux, após imersão nas bebidas ácidas. 

 
  

Solução 
Alteração de cor (∆E) 

Período 1  Período 2 
Saliva artificial 11,24 (1,20) A 2,37 (0,53) A 
Suco de laranja 11,54 (1,86) A 1,85 (1,02) A 
Vinho tinto 11,28 (2,47) A 1,74 (0,87) A 
Coca-Cola®   9,69 (1,89) A 2,01 (1,09) A 
Sprite® 10,98 (2,19) A 1,63 (0,59) A 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem ao nível de 5% de significância (P< 0.05) pelo teste 

de Tukey. 

Fatores de Variação SS df MS F P 

Solução 168,447 4 42,112 9,884 <0,001* 

Erro 191,725 45 4,261   

Total 857,612 50    
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Tabela 13 - Análise de Variância (ANOVA) com fator único de alteração de cor (∆E) dos 
dentes Trilux, após imersão no suco de uva. 

*P < 0,05 denota diferença estatística significante. 

 

Na tabela 13, pode-se observar que não houve diferença significante para o 

fator solução (p=0,446), após imersão no suco de uva. 

 
Tabela 14 - Valores médios (desvio padrão) de alteração de cor (∆E) dos dentes Trilux, 
após imersão nas bebidas ácidas (Período 1) e após imersão no suco de uva (Período 
2). 

 

Na tabela 14, foi possível observar que apenas o grupo vinho tinto foi 

diferente estatisticamente dos demais grupos, no período 1.  

Fatores de Variação SS df MS F P 

Solução 2,245 4 0,561 0,947 0,446 

Erro 26,666 45 0,593   

Total 180,602 50    

Solução 
Alteração de cor (∆E) 

Período 1  Período 2 
Saliva artificial 1,54 (1,09) B 1,51 (0,44) A 
Suco de laranja 2,49 (1,50) B 1,88 (1,26) A 
Vinho tinto 6,64 (3,99) A 2,07 (0,73) A 
Coca-Cola® 3,23 (1,04) B 1,70 (0,58) A 
Sprite® 1,87 (0,95) B 1,54 (0,57) A 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem ao nível de 5% de significância (P< 0.05) pelo teste 

de Tukey. 
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5.2.3. Dentes artificiais da marca Tritone 
 

Tabela 15 - Análise de Variância (ANOVA) com fator único de alteração de cor 
(∆E) dos dentes Tritone, após imersão nas bebidas ácidas. 

*P < 0,05 denota diferença estatística significante. 

Tabela 16 - Análise de Variância (ANOVA) com fator único de alteração de cor 
dos dentes Tritone, após imersão no suco de uva. 

*P < 0,05 denota diferença estatística significante. 

Tabela 17 - Valores médios (desvio padrão) de alteração de cor dos dentes 
Tritone, após imersão nas bebidas ácidas (Período 1) e após imersão no suco 
de uva (Período 2). 

 

As tabelas 15 e 16 da ANOVA denotam que não houve diferença significante 

para o fator solução (p=0,093; p=0,324), para os dentes Tritone. Na tabela 17, não 

houve diferença estatística significante entre os grupos, para ambos os períodos. 

 

 

Fatores de Variação SS df MS F P 

Solução 17,452 4 4,363 2,125 0,093 

Erro 92,406 45 2,053   

Total 56556,580 50    

Fatores de Variação SS df MS F P 

Solução 2,483 4 0,621 1,200 0,324 

Erro 23,271 45 0,517   

Total 111,900 50    

Solução Alteração de cor (∆E) 
Período 1  Período 2 

Saliva artificial 32,73 (1,12) A 1,18 (0,34) A 
Suco de laranja 34,00 (1,08) A 1,22 (0,58) A 
Vinho tinto 33,27 (1,38) A 1,58 (1,28) A 
Coca-Cola® 33,54 (2,02) A 1,02 (0,30) A 
Sprite® 34,45 (1,36) A 1,56 (0,64) A 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem ao nível de 5% de significância (P< 0.05) pelo teste 

de Tukey.   
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6 DISCUSSÃO 
 

Os dentes artificiais e a base acrílica das próteses estão sujeitos à constante 

exposição aos alimentos e bebidas e, consequentemente, aos efeitos de seus 

ácidos e pigmentos (REGGIANI et al., 2015), além da ação de produtos de limpeza e 

desinfecção das mesmas (FERNANDES et al., 2013). Essa interação frequente 

compromete as propriedades dos materiais, refletindo em danos estéticos e menor 

longevidade do tratamento (HERSEK et al., 1999). A rugosidade superficial é uma 

importante propriedade para se avaliar a integridade de superfície dos materiais, 

determinando a capacidade de polimento e a taxa de desgaste (BORCHERS et al., 

1999; BRISO et al., 2011). A rugosidade também influencia em propriedades ópticas 

e adesão microbiana, provocando um aumento da área de superfície, favorecendo a 

retenção mecânica de pigmentos e biofilme (BOLLEN et al., 1997; 

NEPPELENBROEK et al., 2015). 

A primeira hipótese deste estudo de que as soluções ácidas promoveriam 

alteração de rugosidade nos materiais testados foi aceita, visto que houve um 

aumento da rugosidade das amostras de RAAT, quando as médias gerais dos 

grupos foram comparadas entre si, independente da solução ácida utilizada (Ra 

inicial - 0,04 µm; Ra após imersão - 0,07 µm). O suco de laranja foi a solução ácida 

que mais alterou a superfície da RAAT (p<0.05), embora semelhante ao grupo 

controle. O mesmo foi observado para os dentes da marca Trilux, em que houve um 

aumento da rugosidade quando as médias gerais foram comparadas entre si, 

independente da solução ácida utilizada (Ra inicial - 0,04 µm; Ra após imersão – 

1,73 µm). Os dentes da marca Tritone, mostraram-se mais rugosos já no período 

inicial (Ra média de 1,86 µm). Para esta marca de dentes, pôde-se observar que 

dentre as soluções ácidas testadas, apenas o grupo submetido ao refrigerante de 

cola não sofreu alteração de rugosidade estatisticamente significativa, em relação ao 

período inicial. Este dado corrobora com os resultados de Apotinário et al. (2011) em 

que o refrigerante de cola foi a bebida ácida que menos causou alteração na 

rugosidade superficial em resina acrílica quimicamente ativada. Apesar de 

apresentar o pH muito baixo, esta bebida parece não ter efeito tão danoso sobre a 

superfície da resina. Como reportado em outros trabalhos, o potencial erosivo de 

uma bebida ácida não depende exclusivamente de seu pH, mas também é 

fortemente influenciado pela titulação, pelas propriedades de quelação do ácido e a 
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frequência e duração de sua ingestão (GULLER et al., 2005; LUSSI et al., 1995). A 

imersão em suco de uva não promoveu alteração na rugosidade das amostras de 

RAAT, mas influenciou na alteração da rugosidade dos dentes artificiais. 

Existe a possibilidade de que o pH ácido possa ter tido um efeito deletério 

sobre a estrutura dos materiais, visto que o pH das bebidas utilizadas no presente 

estudo variaram entre 2,73 e 3,74. Entretanto, quando as bebidas ácidas foram 

comparadas entre si, após imersão, pode-se perceber que não houve diferença 

estatística entre elas e entre o grupo controle (saliva artificial). Observa-se dessa 

maneira, que a saliva artificial também teve um potencial de alterar a rugosidade da 

RAAT e do dente Trilux. Assim, fica evidente que outros fatores, além do pH das 

soluções, podem interferir nas propriedades dos materiais, como por exemplo, a 

composição, a polaridade do líquido, bem como o tempo de imersão. Todos estes 

fatores podem alterar a solubilidade do polímero e causar degradação da superfície 

(OMATA et al., 2006). 

Outros estudos também observaram os efeitos de soluções ácidas na 

alteração da microdureza e rugosidade superficial de materiais restauradores 

(BRISO et al., 2011; BADRA et al., 2005; FRANCISCONI et al., 2008; ABU-BAKR et 

al., 2000). Estas alterações nas propriedades dos materiais poliméricos embebidas 

em ácidos orgânicos têm sido atribuídas ao amaciamento dos polímeros, causados 

pela lixiviação dos agentes diluentes. O amolecimento da matriz de resina pode 

promover também, o deslocamento das partículas de carga, contribuindo para a 

formação de uma superfície áspera.  

Entretanto, poucos estudos avaliaram a influência de bebidas ácidas 

sobre rugosidade de superfície de dentes artificiais e resinas acrílicas 

(NEPPELENBROEK et al., 2015). Estes autores avaliaram as propriedades de 

dentes artificiais submetidos à imersão em bebidas corantes e/ou ácidas (café, suco 

de laranja, coca-cola e vinho tinto) e observaram que a microdureza foi reduzida 

para ambas as marcas de dentes (Trilux e Vivodent), entretanto a rugosidade de 

superfície não foi afetada pelas soluções.  

A avaliação da rugosidade é importante para assegurar a longevidade clínica 

dos materiais, uma vez que esta propriedade está associada direta ou indiretamente 

a vários fatores, tais como resistência à coloração, aderência microbiana, saúde dos 

tecidos orais e conforto ao paciente. Valores de rugosidade (Ra) próximos ou 

inferiores a 0,2 µm dificultam a adesão microbiana, segundo Bollen et al. (1997). De 
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acordo com alguns autores, as técnicas convencionais de acabamento e polimento 

das bases acrílicas das próteses, dificilmente atingem níveis inferiores a estes 

valores (VERRAN; MARYAN, 1997). Entretanto, observou-se neste estudo, nível de 

rugosidade média de 0,04 µm para as amostras de RAAT, no período inicial. Mesmo 

após a simulação do consumo das bebidas ácidas, os valores de rugosidade 

permaneceram menores do que 0,2 µm, apresentando valores médios de 0,07 µm, 

após as imersões, independentemente da solução. No que se refere aos dentes 

artificiais, os dentes Trilux sofreram a maior alteração de rugosidade após as 

imersões em soluções ácidas, aumentando a Ra de 0,04 µm para 1,73 µm.  

Estas superfícies de materiais deverão manter-se lisas, visto que uma menor 

rugosidade de superfície resulta em um retardamento da formação e maturação do 

biofilme, além de minimizar a alteração de cor (BOLLEN et al., 1997; QUIRYNEN; 

VERRAN, 1995; ZISSIS et al., 2000; PEREZ et al., 2007; ATABEK et al., 2010; AL-

RIFAIY, 2010). A estabilidade da cor dos dentes artificiais e da base protética é um 

dos objetivos almejados, tornando-se imprescindível que ela se mantenha ao longo 

do tempo para se conseguir sucesso e longevidade da reabilitação oral (HASSEL, et 

al., 2008; ANUSAVICE, 2013).  

Com base na propriedade de estabilidade de cor, a segunda hipótese 

testada neste estudo, de que as soluções ácidas promoveriam alteração na cor das 

amostras de RAAT e dentes artificiais foi aceita. No que se refere ao material de 

confecção da base protética (RAAT) e dentes da marca Tritone, todas as soluções 

ácidas utilizadas e a própria saliva artificial promoveram alteração de cor acima do 

considerado clinicamente aceitável (ΔE › 3,3). Para a marca de dente Trilux, a 

solução ácida que mais alterou a cor dos dentes foi o vinho tinto, com valor de ∆E = 

6,64. Para as demais soluções a alteração de cor foi considerada clinicamente 

aceitável (1 ‹ ΔE ‹ 3,3), com valores variando entre 1,54 e 3,23. Alguns estudos 

estabelecem parâmetros clínicos de análise deste ΔE, podendo-se obter três 

intervalos: ΔE ‹ 1 - alteração de cor não detectada pelo olho humano; 1 ‹ ΔE ‹ 3,3 - 

alteração de cor considerada clinicamente aceitável; ΔE › 3,3 – alteração de cor 

considerada clinicamente inaceitável (MIYAGAWA et al., 1981; BROOK et al., 2007; 

SARKIS et al., 2012). 

A terceira hipótese de que as soluções ácidas contribuiriam para o maior 

manchamento dos materiais foi aceita, visto que todos os materiais alteraram a cor 

após imersão em suco de uva, embora a alteração de cor tenha se situado na faixa 



40 

 

 

de valores considerados clinicamente aceitáveis (1 ‹ ΔE ‹ 3,3). Uma superfície lisa e 

polida reflete uma maior quantidade de luz quando comparada com uma superfície 

rugosa e isso pode ter contribuído também para a alteração da cor dos materiais. 

(AYAD, 2007; BAGHERI et al., 2005) 

A alteração de cor de materiais restauradores estéticos, tais como as resinas 

compostas e resinas acrílicas é multifatorial, abrangendo fatores intrínsecos e 

extrínsecos, como o manchamento por alimentos, bebidas, cigarro, etc (WILTSHIRE; 

LABUSCHAGNE, 1990). Os fatores intrínsecos se relacionam às alterações internas 

do material, em sua matriz resinosa, ou ainda à oxidação de monômeros residuais e 

aminas terciárias (ASMUSSEN, 1983; PEUTZFELDT; ASMUSSEN, 1990; UCHIDA 

et al., 1998; IAZZETTI et al., 2000). Existe correlação entre a alteração de cor e o 

grau de conversão de resinas acrílicas e resinas compostas incompletamente 

polimerizadas, apresentando propriedades mecânicas reduzidas, com maior 

suscetibilidade ao manchamento (BAGHERI et al., 2005; GOIATO et al., 2014). 

Dessa forma, estudos mostram que quanto maior o grau de conversão dos 

monômeros em polímeros (maior eficiência da polimerização), melhor a estabilidade 

química e consequentemente, melhores serão as propriedades mecânicas e 

estéticas do material.  

As bebidas ácidas promoveram alteração de cor clinicamente inaceitável nas 

amostras de RAAT utilizadas neste estudo. Este fato pode ser explicado pelo menor 

grau de conversão dos monômeros obtido pela técnica convencional de 

polimerização preconizada pelo fabricante e também pela presença de porosidades 

na superfície do material (COMPAGNONI et al., 2004). A volatilização dos 

metacrilatos submetidos a elevadas temperaturas, durante o processo de 

polimerização predispõe à formação de porosidades e/ou irregularidades na 

superfície das resinas (MAY et al., 2013; COMPAGNONI et al., 2004). Além disso, o 

PMMA em meio aquoso é susceptível à sorção de substâncias no seu interior 

(absorção) ou à sua deposição superficial (adsorção), alterando suas propriedades, 

como a cor (ANUSAVICE, 2013; MACHADO et al., 2004; DHIR et al., 2007). A 

absorção ou adsorção de líquidos pelos polímeros depende de sua composição 

química, características superficiais, rugosidade, polaridade, quantidade de 

monômero residual e porosidades, devido ao superaquecimento ou pressão 

insuficiente durante a polimerização. 
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De acordo com o fabricante, os dentes Trilux são compostos por cadeias de 

PMMA reticuladas (resina IPN – Interpenetrated Polymer Network) com alto peso 

molecular, formando uma rede tridimensional. Juntamente com o aumento do peso 

molecular das cadeias poliméricas lineares, a possibilidade de ligação cruzada dupla 

(DCL), confere maior número de ligações químicas covalentes produzindo polímeros 

com cadeias poliméricas inseparáveis, resultando em menor solubilidade e maior 

resistência mecânica destes dentes (NEPPELENBROEK et al., 2015). Além destes 

fatores, os dentes da marca Trilux são compostos por tripla prensagem.  A aplicação 

de diferentes camadas melhora a estética e permite uma maior estabilidade de cor, 

devido à melhor polimerização. O mesmo não foi observado nos dentes da marca 

Tritone, em que valores muito altos de alteração de cor foram encontrados (∆E 

médio = 33,6). Possivelmente, a composição e forma de polimerização destes 

dentes culminaram com propriedades de cor inferiores ao da marca Trilux, embora 

sejam fabricados pela mesma empresa. Outros tipos de análises de superfície 

deverão ser realizados para melhor justificar os resultados obtidos, permitindo uma 

melhor percepção do que cada solução efetivamente promoveu na superfície de 

cada material. 

Correlacionando os valores de alteração de cor e rugosidade neste estudo, 

foi possível observar que as soluções ácidas alteraram estas propriedades dos 

materiais estudados. Assim, o paciente deve ser informado sobre os efeitos do 

consumo destas bebidas ácidas, a fim de evitar ou reduzir a frequência de seu uso, 

para maior longevidade de suas próteses. 
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7 CONCLUSÕES 
 

Com base nos resultados deste estudo, pode-se concluir que: 

  

1. De maneira geral, as soluções ácidas alteram a rugosidade e cor da RAAT e 

dentes artificiais, após imersão diária de 10 minutos, por 15 dias; 

 

2. O suco de uva alterou a rugosidade apenas dos dentes artificiais e promoveu 

alteração de cor clinicamente aceitável nos materiais, após imersão por 15 

dias. 

 
 
. 
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